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S.O.S A DOS JOVENS



A ideia de escrever este pequeno artigo nasce de uma palestra
proferida pelo Padre Giovanni Salerno na nossa Casa de Formação
“Santa María Madre de los Pobres” de Ajofrín, Toledo-Espanha.

Nesse discurso, o Padre nos lembrou o seguinte:
“Devemos nos acomodar na paixão de Cristo, não podemos ser
santos se não compreendermos a paixão de Cristo, não podemos
sequer compreender e aceitar a obediência se não
compreendermos a paixão de Cristo.

Com efeito, a Sagrada Escritura recorda-nos que «Cristo, embora
sendo Filho, aprendeu a obedecer com o sofrimento. E,
consumado, tornou-se, para todos os que lhe obedecem, autor da
salvação eterna» (cf. Hb 5, 8-9)

A carta aos Hebreus faz uma ligação clara entre sofrimento e
obediência. Obedecer vem do latim ob-audire que coloquialmente
significa "saber ouvir" etimologia refletida na definição que o
Catecismo da Igreja Católica dá sobre a obediência: "Obedecer na
fé é submeter-se livremente à palavra ouvida, porque a sua
verdade é
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garantida por Deus" (cf. CEC
144). Desta definição podemos
deduzir que o homem se
submete (obedece) livremente
à vontade de Deus porque
escuta a sua palavra; no
entanto, esta submissão
implica morrer para si mesmo,
morrer para nós mesmos,
muito pelo contrário, ao que o
mundo nos oferece.



Dentro deste moribundo ressoam
as palavras de Cristo que diz:
“quem quiser seguir-me, negue-se a
si mesmo e carregue a sua cruz” (cf.
Mt 16, 24). Esta negação de nós
mesmos nada mais é do que a
rejeição de tudo o que é contrário à
vontade de Deus; no entanto, como
o pecado está profundamente
enraizado no nosso ser, tal negação
ainda é dolorosa, embora fecunda.

A obediência à vontade de Deus na
maioria dos casos se manifesta em
nossos superiores ou nas
autoridades designadas por Deus,
para isso: “Que todos se submetam
às autoridades constituídas, visto
que não há autoridade que não
venha de Deus e as que existem
foram constituídas por Deus» (cf.
Rm 13, 1). E isso, sim, é difícil para
nós! e isso realmente nos custa.
Preferiríamos mil vezes obedecer
diretamente a Deus do que àqueles
que Ele coloca em nosso caminho
de santificação. 

Talvez nos esqueçamos que a
Escritura diz que falar de Cristo nos
lembra que “ele foi entregue nas
mãos dos homens” (cf. Mc 9,
31).Por que esta passagem é
importante? Porque muitas vezes
nos escondemos atrás do fato de
que poderemos suportar tudo o
que nos chega diretamente da mão
do Senhor, mas não da mão dos
homens.



Padre Giovanni nos lembra que “se estamos realmente no caminho da
verdadeira conversão, devemos amar a obediência. Converter significa
obedecer a Deus e obedecer aos superiores, porque quem se rebela imita
Satanás, mesmo sendo sacerdote ou pessoa de longa data. instruído na
vida espiritual” (Conversa com os formandos mais velhos, 2016)

Por exemplo, quando um superior nos envia algo, começamos a olhar
para os seus defeitos, tentamos encontrar o que não se enquadra no
nosso pensamento, tudo vira desculpa para não obedecermos de coração
e esse é o grande obstáculo para o nosso crescimento em Deus .

Se olhássemos apenas para o crucificado!, contemplássemos a sua paixão,
nos acomodássemos nas suas feridas, nenhuma obediência nos seria
difícil ou impossível. Contemplando o crucificado e ouvindo o bater do
seu Coração ferido, toda obediência se tornaria não só suportável, mas
também bela e agradável.

Que o belo livro sobre a “Imitação de Cristo” nos sirva para encerrar com
floreio tudo o que quisemos expressar: “Coloque diante dos seus olhos a
imagem do Crucificado. porque ainda não procuraste conformar-te mais com
Ele, embora já estejas há muito tempo no caminho de Deus. O religioso que
medita intensa e devotamente na santíssima vida e Paixão do Senhor,
encontra ali em abundância tudo o que é útil e necessário para si mesmo; e
não há necessidade de procurar algo melhor do que Jesus. Se Jesus
Crucificado entrasse em nossos corações, quão rápida e plenamente seríamos
instruídos! IC I, cap. 25, 6.



Os pobres não precisam apenas de
pão: precisam sobretudo de amor; Eles
precisam de Jesus acima de tudo. É
por isso que os índios da Cordilheira,
quando os visitamos nas suas aldeias
ou aldeias distantes, sempre nos
perguntam: “Quando é que o sacerdote
vem nos dar a Eucaristia?”

P A D R E  G I O V A N N I  S A L E R N O



Número 27 | 234

Cada movimento que surge na Igreja nasce
com um carisma próprio, que define a sua
raiz e a sua finalidade característica. O
Donum Dei, que constitui o carisma do
Movimento “Opus Christi Salvatoris Mundi”,
tem como única raiz e finalidade Jesus,
servo de Deus e servo dos pobres, cuja vida
queremos assimilar e fazer nossa: que de
Jesus Messias Salvador, Servo de Javé,
Homem de sofrimento do qual deveria
brotar a sua espiritualidade humilde, pobre
e silenciosa, enraizada na mansidão e na
obediência; de Jesus, de quem o pai diz:

“Eis o meu Servo, a quem sustento, o meu
escolhido, em quem a minha alma tem
prazer” (Is 42, 1)
“Este é meu Filho, meu Escolhido, ouça-o!”
(Lc 9, 35)

O nosso programa de vida foi traçado pelo
profeta Isaías nos quatro cânticos do Servo
do Senhor (Is 42,1-4; 49, 1-6; 50, 4-9; 52, 13-
53): ser servos como o Messias Cristo Jesus.

Eis como nestes textos encontramos o
fundamento da nossa vocação.
 

O CARISMAO CARISMA
DOS MSPDOS MSP
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Para nós, Servos dos Pobres, ser servos de
Deus traduz-se numa fidelidade infalível a
estes dois compromissos pragmáticos: a
conversão contínua e a contemplação.

EM PRIMEIRO LUGAR,
CONVERSÃO CONTÍNUA!

Quando contemplamos Jesus, vemos-no
despojado de tudo, pobre e desnutrido. O
seu único desejo era obedecer ao Pai, fazer a
sua vontade, muitas vezes dura e difícil, a
ponto de ser tentado a rejeitá-la. Mas
aceitou-o até à morte e à morte de Cruz (cf.
Hb 10, 5-10).

Despojar-se e tudo, humilhar-se, obedecer
até à morte: o carisma do nosso Movimento
consiste nesta conversão e imitação do
Servo de Javé, síntese dos nossos projetos e
das nossas realizações.

Devemos realizar com cuidado em nossas
vidas esta contínua conversão do coração.
Buscar Deus em cada acontecimento e
encarná-lo em cada ato, mesmo que isso
signifique reconhecer dia após dia a nossa
fraqueza e insuficiência.

continua (...)

Padre Giovanni Salerno
  

“Devemos realizar
com cuidado esta

contínua conversão
do coração em nossas
vidas e buscar a Deus

em cada
acontecimento”.



Desde o início do Movimento, quando os indígenas
entregaram seus filhos ao Padre Giovanni pelo medo
constante de que essas crianças fossem levadas para
a selva peruana para serem vendidas como escravas,
Deus inspirou o padre a abrir um Lar para as crianças
mais desfavorecidas , o Lar foi colocado sob a
intercessão de São Tarcísio, a criança mártir do
século III que daria a vida pela Eucaristia.

A obra do internato São Tarcísio não é uma mera
obra social que se dedica simplesmente a alimentar,
vestir e abrigar as crianças, mas se estende a semear
nas suas almas o amor ao Evangelho. Sendo a nossa
prioridade a salvação das suas almas, contamos com
alegria que durante este mês tivemos 14 batismos
dos nossos pequeninos. Nós os recomendamos às
suas orações.

As Irmãs “Servas Missionárias dos Pobres” dedicam-se
diariamente ao cuidado dos meninos e meninas mais
pobres. Por um lado, vão às cidades mais remotas
para evangelizar tantas pessoas que precisam e, ao
mesmo tempo, estão conscientes de que a esta obra
de anúncio deve ser seguida a de educação.

Por mais fecunda que seja uma missão, sem um
acompanhamento personalizado, seja no âmbito
educativo, religioso, familiar ou moral, uma tal missão
querigmática não daria frutos.

Convidamos você a visitar este lindo trabalho
realizado pelos “Missionários Servos dos Pobres”
dando e imolando suas vidas dia após dia.
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S.O.SS.O.S

Se você é um rapaz ou uma moça, ou um casal, ou se você desde
o seu país quiser formar um grupo de apoio ou ser um Oblato.

Deus te chama, não apague a chama e diga sim a Cristo

https://api.whatsapp.com/send?phone=51938344099&text=Hola%2C+quiero+informaci%C3%B3n+sobre+los+MSP
https://www.msptm.com/pt/participar
https://www.msptm.com/pt/participar
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